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 2 



 3 



 4 



 5 



 6 

 

 
 

 

 
 

PARTE I – Modernização do Período e Especialização Produtiva: a 

Reconfiguração da Produção Agrícola 

 
 
 
 

“Os últimos séculos marcam, para atividade agrícola, com a humanização e mecanização do 

espaço geográfico, uma considerável mudança de qualidade, chegando-se, recentemente, à 

constituição de um meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico-científico-

informacional, característico não apenas da vida urbana mas também do mundo rural, tanto 

nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países pobres. É desse modo que 

se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por mudanças profundas 

quanto à produção agrícola e quanto à vida de relações” (SANTOS, M. 2000, p.88) 
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Capítulo 1 – A Expansão do Meio Técnico-Científico-Informacional e a 

Conformação de Especializações Regionais Produtivas 
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Mapa 1 

BRASIL 2005 – Produção de Algodão Herbáceo (em caroço) segundo Unidades 

da Federação2. 

 

                                                 
1 O algodão herbáceo difere do algodão arbóreo por ser o primeiro uma cultura temporária, adequada às 
modernas técnicas de produção agrícola, com rapidez de produção e elevada produtividade, respondendo à 
necessidade de rapidez na reprodução do capital no período atual. 
2 Observando o mapa vemos que o estado da Bahia, nos últimos anos, ganha destaque no que se refere à moderna 
produção de algodão herbáceo. Isso ocorre principalmente nas áreas de cerrado deste estado, no Oeste Baiano, na 
região de Barreiras, aonde a moderna produção de commodities vem ganhando importância. Esse fato nos incita a 
questionar se a moderna produção de algodão não estaria, seguindo os passos da soja, se expandindo para esta 
região. Todavia esse enfoque não corresponde ao recorte empírico adotado neste trabalho. Dessa forma, resgistra-
se aqui um apontamento que poderá guiar pesquisas futuras. 
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Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2005.  
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3 Os brokers são instituições representadas como pessoas jurídicas, que recebem o título patrimonial de Corretora 
de Mercadorias, credenciadas pela Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) a realizar atividades de 
intermediação no mercado de derivativos, envolvendo a realização e registro de operações nos sistemas dessa 
instituição. Os brokers basicamente realizam as atividades de corretagem e esta pode ser feita em seu próprio 
nome (operações de carteira própria), e em nome de terceiros, seus clientes, como ocorre na comercialização do 
algodão produzido no Mato Grosso. 
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Tabela 1  

 Brokers credenciados pela Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) e 

localização da sede de seus respectivos escritórios – 2005 

 

BROKERS SEDE DO ESCRITÓRIO 

ABN AMRO REAL CCVM S.A. São Paulo - SP 

AGORA SÊNIOR CM E FUTUROS LTDA. São Paulo - SP 

Rio de Janeiro – RJ 

ALFA CCVM S.A. São Paulo – SP 

ALPES CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

ARKHE DTVM LTDA. São Paulo - SP 

Rio de Janeiro – RJ 

ATIVA S.A. CTCV São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

BANCO RURAL S.A. São Paulo – SP 

Belo Horizonte - MG 

BANESPA S.A. CCT São Paulo – SP 

BANIF PRIMUS CVC S.A. São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

BANKBOSTON DTVM S.A São Paulo – SP 

BES SECURITIES DO BRASIL S.A. CCVM São Paulo - SP 

Rio de Janeiro – RJ 

BRADESCO S.A. CTVM São Paulo – SP 

BRASCAN S.A. CTV  São Paulo - SP 

Rio de Janeiro – RJ 

CITIBANK CCTVM S.A. São Paulo – SP 

CM CAPITAL MARKETS CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

COINVALORES CCVM LTDA. São Paulo - SP 

CONCÓRDIA S.A. CVMCC São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

CONVENÇÃO S.A. CVC São Paulo – SP 

CORRETORA SOUZA BARROS CT S.A. São Paulo – SP 

CREDIT SUISSE FIRST BOSTON S.A. CTVM São Paulo – SP 
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CRUZEIRO DO SUL CM LTDA. São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

DEUTSCHE BANK CV S.A. São Paulo – SP 

DIBRAN DTVM LTDA. São Paulo – SP 

DIMARCO DTVM S.A. Rio de Janeiro – RJ 

DISTRIBUIDORA INTERCAP TVM LTDA. São Paulo – SP 

FATOR S.A. CV São Paulo – SP 

Rio de Janeiro - RJ 

FDR CM LTDA. São Paulo – SP 

FINABANK CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

FLOW CORRETORA DE MERCADORIAS S.A. São Paulo – SP 

FUTURA CCM LTDA. São Paulo – SP 

GRADUAL CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

HEDGING CCM S.A. São Paulo – SP 

HENCORP COMMCOR CM LTDA. São Paulo – SP 

HSBC CTVM S.A. São Paulo – SP 

INDUSVAL S.A. CTVM São Paulo – SP 

Rio de Janeiro - RJ 

ING CCT S.A. São Paulo – SP 

INTERFLOAT HZ CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

INTRA S.A. CCV São Paulo - SP 

Rio de Janeiro – RJ 

ISOLDI S.A. CVM São Paulo – SP 

ITAÚ CV S.A. São Paulo – SP 

J. P. MORGAN CCVM S.A. São Paulo – SP 

J. SAFRA CVC LTDA. São Paulo – SP 

LINK CM LTDA. São Paulo – SP 

LIQUIDEZ DTVM LTDA. São Paulo – SP 

Rio de Janeiro - RJ 

LÓPEZ LÉON DERIVATIVOS CM S.A. São Paulo – SP 

MAGLIANO S.A. CCVM São Paulo – SP 

MÁXIMA S.A. DTVM São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 
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MERRIL LYNCH S.A. São Paulo – SP 

NOVINVEST CVM LTDA São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

PACTUAL CM LTDA. Rio de Janeiro – RJ 

PIONEER CM E FUTUROS LTDA. São Paulo – SP 

PLANNER DC CM S.A. São Paulo – SP 

PROSPER APLICAÇÃO CM E FUTUROS LTDA. São Paulo – SP 

RENASCENÇA DTVM LTDA. São Paulo – SP 

SAFRA CVC LTDA. São Paulo – SP 

SANTANDER BRASIL S.A. CTVM São Paulo – SP 

SCHAHIN CCVM S.A. São Paulo – SP 

SLW CVC LTDA. São Paulo – SP 

SOCOPA SC PAULISTA S.A. São Paulo – SP 

SPINELLI S.A. CVMC São Paulo – SP 

TENDÊNCIA CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

TERRA FUTUROS CM S.A. Santana do Parnaíba – SP 

THECA CCTVM LTDA. São Paulo – SP 

Rio de Janeiro – RJ 

UBS CCVM S.A. Rio de Janeiro – RJ 

UNIBANCO CVM S.A. São Paulo – SP 

VOTORANTIM CTVM LTDA. São Paulo – SP 

Fonte: Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) – 2005 
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Mapa 2  

Brokers credenciados pela Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) e 

localização da sede de seus respectivos escritórios – 2005 
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Capítulo 2 - A Reconfiguração da Produção Agrícola como Face da 

Modernização do Período 

                                                 
4 Revolução essa empreendida a partir do Período Técnico-Científico-Informacional, correspondente a uma 
modernização tecnológica. Nessa revolução todos os lugares participam, mesmo que de forma indireta, de uma 
ordem econômica mundial. 
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5 Bernardes (1995, p.241) afirma “para que uma sociedade funcione adequadamente, deve haver coerência entre 
suas diferentes estruturas: produtiva, social, política e territorial. À medida que são introduzidas mudanças em 
um âmbito, os demais devem adequar-se para que não se rompa o equilíbrio e se supere o conflito. Com base 
nesse pressuposto pode-se afirmar que a aplicação de novas tecnologias necessita de mudanças na estrutura 
espacial para que se restabeleça a coerência entre os distintos níveis e não se instale o conflito”. 
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• 

• 

• 

                                                 
6 Cabe lembrar que muitos destes programas destinaram-se, primordialmente, à Região Centro-Oeste e à 
Amazônia Legal ou Brasileira, das quais o estado do Mato Grosso faz parte. 
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• 
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Capítulo 3 – A Moderna Produção de Algodão no Mato Grosso 

Tabela 2  

BRASIL - Evolução da Área Colhida (hectares) de Algodão Herbáceo (em 

caroço), segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação – 2002 a 20058. 

2002 2003 2004 2005 
  

BRASIL 760431 712556 
 1 150 

040 1258308 

NORTE 332 3461   3 304 1343 
Rondônia * * * * 

Acre  40 *    48 105 
Amazonas 22 11    5 1 
Roraima * * * * 

Pará * * * * 
Amapá * * * * 

Tocantins 270 3450   3 251 1237 

NORDESTE 145421 143485   290 597 334238 

Maranhão 3118 3254   6 634 8385 
Piauí 7762 6978   11 047 13860 
Ceará 14977 13627   16 300 10288 

Rio Grande do Norte 17845 17729   19 752 14462 
Paraíba 6478 8177   21 566 13593 

Pernambuco 5348 2751   3 724 3683 

                                                 
7 O início do cultivo de algodão no estado do Mato Grosso data do final da década de 1990, o que justifica os 
dados apresentados a partir de 2000 até 2005, uma vez que os dados da safra 2006 ainda não haviam sido 
divulgados pela fonte consultada até a finalização desse trabalho. 
8 O símbolo (*) corresponde a inexistência de cultivo de algodão herbáceo. 
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Alagoas 14629 5175   7 635 12590 
Sergipe * * * * 

Bahia 75264 85794   203 939 257377 

SUDESTE 102121 98808   137 499 165537 

Minas Gerais 39091 34168   50 999 57227 
Espírito Santo * * * * 
Rio de Janeiro * * * * 

São Paulo 63030 64640   86 500 108310 

SUL 36181 30049   47 315 57187 

Paraná 36181 30049   47 315 57187 
Santa Catarina * * * * 

Rio Grande do Sul * * * * 

CENTRO-OESTE 476376 436753   671 325 700003 
Mato Grosso do Sul 44675 43635   55 975 63718 

Mato Grosso 328046 290531   469 780 482391 
Goiás  102185 99347   141 555 149114 

Distrito Federal 1470 3240   4 015 4780 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002, 2003, 2004 e 2005. 

 

Tabela 3  

BRASIL – Evolução da Produção (toneladas) de Algodão Herbáceo (em caroço), 

segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação – 2002 a 2005. 

2002 2003 2004 2005   
BRASIL 2166014 2199268  3 798 480 3666160 

NORTE 491 7843   7 724 2847 
Rondônia * * * * 

Acre  48 *    110 126 
Amazonas 25 13    7 1 
Roraima * * * * 

Pará * * * * 
Amapá * * * * 

Tocantins 418 7830   7 607 2720 

NORDESTE 235577 325865   788 272 892546 
Maranhão 9725 10564   22 395 29206 

Piauí 2483 2611   9 012 9771 
Ceará 13185 14077   16 077 8577 

Rio Grande do 11741 11322   13 047 9229 
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Norte 

Paraíba 7071 8633   19 015 7087 
Pernambuco 1877 1393   2 305 2316 

Alagoas 9524 905   2 258 3959 
Sergipe * * * * 

Bahia 179971 276360   704 163 822401 

SUDESTE 244788 252914   359 666 384477 
Minas Gerais 90588 85914   134 966 153147 
Espírito Santo * * * * 
Rio de Janeiro * * * * 

São Paulo 154200 167000   224 700 231330 

SUL 84432 71720   90 171 78722 
Paraná 84432 71720   90 171 78722 

Santa Catarina * * * * 

Rio Grande do Sul * * * * 

CENTRO-OESTE 1600726 1540926  2 552 647 2307568 
Mato Grosso do 

Sul 154105 159060   187 296 176131 

Mato Grosso 1141211 1065779  1 884 315 1682839 
Goiás  301255 305187   469 794 432045 

Distrito Federal 4155 10900   11 242 16553 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002, 2003, 2004 e 2005. 
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Tabela 4 

BRASIL – Evolução do Valor da Produção (em mil reais) de Algodão Herbáceo 

(em caroço), segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação – 2002 a 2005. 

2002 2003 2004 2005   
BRASIL 1624055 2690505  5 185 011 6072514 

NORTE 354 10223   5 671 2664 

Rondônia * * * * 
Acre  48 *    198 126 

Amazonas 13 4    1 0 
Roraima * * * * 

Pará * * * * 
Amapá * * * * 

Tocantins 293 10219   5 471 2538 

NORDESTE 196632 456839  1 070 181 933996 
Maranhão 2932 32731   34 120 44610 

Piauí 1491 2025   9 110 9485 
Ceará 9196 17183   19 755 9519 

Rio Grande do Norte 9169 10835   14 161 9251 
Paraíba 5079 8573   22 309 7163 

Pernambuco 1361 1397   2 613 1709 
Alagoas 9847 1292   2 446 3426 
Sergipe * * * * 

Bahia 157558 382803   965 667 848834 

SUDESTE 176024 311898   490 105 341558 

Minas Gerais 61316 113477   193 754 142488 
Espírito Santo * * * * 
Rio de Janeiro * * * * 

São Paulo 114708 198421   296 352 199070 

SUL 59260 88029   113 638 65372 

Paraná 59260 88029   113 638 65372 
Santa Catarina * * * * 

Rio Grande do Sul * * * * 

CENTRO-OESTE 1191785 1823516  3 505 416 4728924 
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Mato Grosso do Sul 126006 199596   227 336 159254 

Mato Grosso 753341 1233456  2 431 407 4119679 
Goiás  307645 373254   831 537   435 441 

Distrito Federal 4794 17211   15 137 14550 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002, 2003, 2004 e 2005. 

 

Tabela 5 

BRASIL – Evolução da Produtividade de Algodão Herbáceo (Kg/hectare em 

caroço), segundo Grandes Regiões e Unidades da Federação – 2002 a 2005. 

2002 2003 2004 2005   
BRASIL 2848 3086   3 302 2913 

NORTE 1478 2266   2 337 2119 
Rondônia * * * * 

Acre  1200 *   2 291 1200 
Amazonas 1136 1181   1 400 1000 
Roraima * * * * 

Pará * * * * 
Amapá * * * * 

Tocantins 1548 2269   2 339 2198 

NORDESTE 1619 2271   2 712 2670 

Maranhão 3118 3246   3 375 3483 
Piauí 319 374    815 704 
Ceará 880 1033    986 833 

Rio Grande do Norte 657 638    660 638 
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Paraíba 1091 1055    881 521 
Pernambuco 350 506    618 628 

Alagoas 651 174    295 314 
Sergipe * * * * 

Bahia 2391 3221   3 452 3195 

SUDESTE 2397 2559   2 615 2322 

Minas Gerais 2317 2514   2 646 2676 
Espírito Santo * * * * 
Rio de Janeiro * * * * 

São Paulo 2446 2583   2 597 2135 

SUL 2333 2386   1 905 1376 

Paraná 2333 2386   1 905 1376 
Santa Catarina * * * * 

Rio Grande do Sul * * * * 

CENTRO-OESTE 3360 3528   3 802 3296 
Mato Grosso do Sul 3449 3645   3 346 2764 

Mato Grosso 3478 3668   4 011 3488 
Goiás  2948 3071   3 318 2897 

Distrito Federal 2826 3364   2 800 3462 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002, 2003, 2004 e 2005. 
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9 Segundo reportagem do Globo Rural de 04 de setembro de 2004 (<http://globorural.globo.com>). 
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Mapa 3 

BRASIL 2005 – Produção de Algodão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Associação Nacional dos Exportadores de Algodão 

 

 

Tabela 6 

MATO GROSSO – Evolução da Produção, Área Plantada e Colhida, Valor da 

Produção – 2000 a 2005. 

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 
Área plantada 

(hectares) 257.762 412.627 328.050 290.531 470.780 483.525 
Área colhida  

(hectares) 257.762 412.315 328.046 290.531 469.780 482.391 
Quantidade produzida 

(toneladas) 1.002.836 1.525.376 1.141.211 1.065.779 1.884.315 1.682.839 
Valor da produção 

 (mil reais) 606.770 998.346 753.341 1.233.456 2.431.407 4.119.679 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005. 
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Gráfico 1 
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Fonte: IBGE – PAM – 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005. 

 

Gráfico 2 

Quantidade Produzida (t) de Algodão Herbáceo (em 
caroço) - Mato Grosso - 2000-2005
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Fonte: IBGE – PAM – 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005. 
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Gráfico 3 

 
Fonte: IBGE – PAM – 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005. 
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10 Importante destacar que a área plantada com algodão no estado do Mato Grosso ainda é muito inferior àquela 
cultivada anteriormente nos estados do Paraná e São Paulo. Contudo o que realmente conta é sua elevada 
produtividade, que permite uma também elevada produção, todavia utilizando uma menor área. Isso reflete o 
grande emprego de insumos técnicos, químicos e biológicos no cultivo do algodão mato-grossense, que o inclui 
na moderna agricultura brasileira. 
11 Os municípios do entorno de Primavera do Leste são considerados como fazendo parte da “Grande Primavera”, 
são eles Santo Antonio do Leste, Dom Aquino, General Carneiro, Novo São Joaquim, Poxoréo, Paratininga, parte 
de Campo Verde e Primavera do Leste. Os municípios que estão próximos de Rondonópolis são designados de 
“Grande Rondonópolis”. Na verdade, o município de Rondonópolis não possui uma expressiva produção de 
algodão, estando esta mais concentrada nos municípios do seu entorno, como Pedra Preta e Itiquira. Os meios de 
comunicação e a literatura muitas vezes referem-se à “Rondonópolis”, referindo-se na verdade à `”Grande 
Rondonópolis”, daí quando falar-se em produção de algodão em Rondonópolis estaremos nos referindo à 
produção dos municípios do seu entorno.  
12 Ao final deste trabalho encontram-se listados, no apêndice, todos os municípios mato-grossenses produtores de 
algodão herbáceo nesse período (ver apêndice A a M).  
13 Lembrando que o adjetivo “antiga” é muito relativo, uma vez que a produção de algodão no Mato Grosso data 
do fim da década de 1990 e início da década de 2000. 
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14 Na terceira parte deste trabalho realiza-se uma análise mais aprofundada acerca dessas possibilidades na área 
de produção consolidada. 
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Tabela 7 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2000. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 147.642 
Sapezal 108.740 
Novo São Joaquim 104.068 
Itiquira 71.187 
Primavera do Leste 64.273 
Rondonópolis 60.891 
Pedra Preta 60.635 
Campo Novo do Parecis 44.863 
Sorriso 44.357 

Lucas do Rio Verde 39.075 
Fonte: IBGE – PAM – 2000. 

 

 

Tabela 8 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2001. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 257.478 
Pedra Preta 138.674 
Campo Novo do Parecis 119.791 
Sapezal 119.148 
Primavera do Leste 93.250 
Diamantino 91.500 
Itiquira 90.284 
Rondonópolis 81.148 
Sorriso 65.678 

Santo Antônio do Leste 57.496 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2001. 
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Tabela 9 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2002. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 212.363 
Pedra Preta 149.390 
Diamantino 91.728 
Sapezal 71.475 
Itiquira 69.606 
Primavera do Leste 68.450 
Campo Novo do Parecis 55.080 
Santo Antônio do Leste 48.476 
Rondonópolis 45.000 

Novo São Joaquim 36.664 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002. 

 

 

 

Tabela 10 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2003. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 183.062 
Pedra Preta 92.488 
Itiquira 77.745 
Primavera do Leste 72.395 
Sapezal 71.419 
Diamantino 66.608 
Santo Antônio do Leste 61.013 
Campo Novo do Parecis 46.320 
Novo São Joaquim 41.793 

Guiratinga 39.729 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2003. 
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Tabela 11 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2004. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 268.570 
Sapezal 181.642 
Primavera do Leste 146.635 
Pedra Preta 135.367 
Campo Novo do Parecis 125.274 
Itiquira 117.279 
Diamantino 116.188 
Santo Antônio do Leste 66.189 
Sorriso 64.403 

Nova Mutum 63.913 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2004. 

 

 

 

Tabela 12 

MATO GROSSO – Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

(em caroço) – 2005. 

MUNICÍPIOS QUANTIDADE PRODUZIDA 
Campo Verde 254.821 
Sapezal 168.918 
Primavera do Leste 144.594 
Pedra Preta 127.633 
Diamantino 123.798 
Campo Novo do Parecis 92.078 
Itiquira 81.594 
Alto Taquari 68.700 
Alto Garças 57.455 

Nova Mutum 55.744 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2005. 



 42 

Mapa 4 

MATO GROSSO – 2000 – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2000. 

 

 

Mapa 5 

MATO GROSSO – 2001 – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2001. 
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Mapa 6 

MATO GROSSO – 2002 – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2002. 

 

Mapa 7 

MATO GROSSO – 2003 – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2003. 
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Mapa 8 

MATO GROSSO – 20004– Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2004. 

 

Mapa 9 

MATO GROSSO – 2005 – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Marianna Lamas e Mário Ramalho 

Fonte: IBGE – PAM – 2005. 
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15 As ações empreendidas aqui pela Embrapa-Algodão e o Grupo Itamarati correspondiam a um convênio 
estabelecido, em 1989, por essas duas instituições. Esse convênio existiu até aproximadamente 1995. Mais 
informações acerca das ações empreendidas pela Embrapa-Algodão no estado do Mato Grosso podem ser vistas 
na terceira parte deste trabalho. 
16 Uma análise mais detalhada acerca das ações empreendidas por esse fundo será realizada na terceira parte deste 
trabalho. 



 46 

 



 47 

 

 

 

 

 

 

PARTE II – A Lógica Espacial dos Processos Técnicos: estruturação em 

rede 

“As redes constituem uma realidade nova que, de alguma maneira, justifica a expressão 

verticalidade. Mas além das redes, antes das redes, apesar das redes, depois das redes, com as 

redes, há o espaço banal, o espaço de todos, todo o espaço, porque as redes constituem  apenas 

uma parte do espaço e o espaço de alguns” [SANTOS, M. 2002a (1994), p.16]. 
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Capítulo 4 – O Papel das Redes na Espacialização da Produção 



 49 

                                                 
17 Segundo Santos (2005, p.149), “o que tantas vezes se denomina espaço de fluxos não passaria de subsistema 
do espaço global, subsistema de objetos dotados de nível superior de tecnicidade e de ações marcadas por nível 
superior de intencionalidade e racionalidade”. 
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 52 



 53 

                                                 
18 Ibidem. 
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Capítulo 5 – O Circuito Espacial Produtivo do Algodão Mato-Grossense 

                                                 
19 Etapa que orientará a distribuição e circulação dessa produção. 
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20 Este trabalho de campo foi realizado no período de 25 de março a 04 de abril de 2006. 
21 Proprietário da usina de beneficiamento “Algodoeira Campo Verde”, também é tesoureiro do Fundo de Apoio 
à Cultura do Algodão (Facual) e diretor de pesquisa da Fundação Centro-Oeste, conveniada com a Embrapa-
Algodão no desenvolvimento de pesquisas para o melhoramento do cultivo de algodão no Cerrado mato-
grossense. 



 56 

 

                                                 
22 A identificação dos fardos através do uso de código de barras consiste num processo, que utiliza um único 
número para cada fardo de algodão produzido. Esse código poderá acompanhar o fardo até o seu desmanche pela 
indústria têxtil. Desta forma, caso ocorra algum problema ou dúvida com relação à qualidade do produto, o fardo 
poderá ter a sua origem facilmente localizada, permitindo a tomada de medidas corretivas imediatamente, 
preservando a qualidade e o pronto atendimento ao cliente. Para assegurar a integridade do sistema, a numeração 
de cada fardo não será repetida em um período de cinco anos. 
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Figura 1 – Armazenamento de Fardos de Algodão já beneficiados 

 
Fonte: Associação Mato Grossense dos Produtores de Algodão 
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Figura 2 – Análise e Classificação da Fibra do Algodão – Método Visual 

          
Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 
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Figura 3 – Análise e Classificação da Fibra do Algodão – Método Visual 

 
Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 

 

 

 

 

Figura 4 – Análise e Classificação da Fibra do Algodão – Método Visual 

 
Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 
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Figura 5 – Análise e Classificação da Fibra do Algodão – Método HVI 

             

 

 

 

Figura 6 – Análise e Classificação da Fibra do Algodão – Método HVI 

Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 

Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 
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Figura 7 – Equipamentos HVI de Análise da Fibra do Algodão 

 
Fonte: Unicotton – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do Mato Grosso. 
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23 Os laboratórios dessas instituições enviam uma amostra padrão para cada laboratório (Cooperfibra e 
Unicotton), e cada um realiza sua análise e envia o resultado obtido para os laboratórios do USDA e de Bremen 
que, por sua vez, comparam os resultados em relação ao padrão esperado e em relação à média de todos os outros 
laboratório envolvidos. Essa aferição é realizada mensalmente. 
24 Fonte: Unicotton, Instituto Algodão Social e Associação Nacional dos Exportadores de Algodão (ANEA). 
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25 Os destinos da safra 2005-2006 ainda não haviam sido definidos até o momento da realização do trabalho de 
campo. 
26 Fonte: Unicotton 
27 Neste caso, o caminhão que transporta o algodão até o porto de Paranaguá (PR), ao retornar transporta os 
fertilizantes necessários ao cultivo do algodão. 
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28 O pool de vendas realizado pela Unicotton, tanto no mercado interno quanto no mercado externo, consiste em 
reunir a produção de seus cooperados e negociá-la em conjunto.   
29 Informações mais detalhadas acerca dos incentivos fiscais concedidos pelo governo do estado do Mato Grosso 
aos produtores de algodão serão apresentadas na terceira parte do trabalho. 
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30 Uma análise mais aprofundada a respeito deste convênio encontra-se na terceira parte deste trabalho. 
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PARTE III – Organização, Articulação e Regulação da Produção do 

Algodão Mato-Grossense: a conformação da especialização produtiva 

extrovertida 

 
 
 
 
“Os elementos que se agrupam dando a configuração espacial de um lugar têm que passar por 

um estudo aprofundado, desde o homem até as instituições que vão dirigir, juntamente com as 

firmas, as formas de materialização da sociedade. Destrinchar as relações existentes entre estes 

elementos, tornando os conceitos em realidades empíricas, permitirá que se vislumbre, no 

tempo e no espaço, a transformação” (SANTOS, M. 1988, p.48). 
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Capítulo 6 – Os Nexos Organizacionais da Moderna Produção de Algodão 

Matogrossense 
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31 Também é conselheiro executivo da ABRAPA – Associação Brasileira dos Produtores de Algodão – e 
presidente do conselho administrativo da UNICOTTON – Cooperativa dos Produtores de Algodão do Sudeste do 
Mato Grosso, discutida mais a frente. 
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32 Ação essa empreendida em conjunto com a ABRAPA. 
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33 Lembrando que os produtores de algodão mato-grossense cada vez mais aderem à prática de venda antecipada 
de parte da produção para indústrias de insumos, em troca destes. Essas indústrias, por sua vez, negociam essa 
produção com as principais tradings do mercado. 
34 Principalmente no Vale do São Joaquim na Califórnia, EUA. 
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• 

• 

                                                 
35 Produtores, muitas vezes da mesma família, que ao se tornarem cooperados da Unicotton o fazem através da 
junção de suas produções e áreas, representando um grupo empresarial. 
36 Em função da crise da moderna agricultura brasileira iniciada em 2005, que eclodiu em 2006, alguns grupos, 
diante da queda do preço do algodão e da valorização da moeda brasileira, preferiram não plantar algodão na 
safra 2005-2006. Todavia o mercado externo dá sinais de uma recuperação nos preços dessa commodity e a 
AMPA, juntamente com a Conab (Companhia Nacional de Abastecimento do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento), estimam um aumento na produção de algodão na safra 2006-2007. 
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• 

• 

• 

                                                 
37 Esses problemas de insegurança referem-se ao fato de que tanto o produtor quanto seus funcionários não 
residem nas propriedades rurais, mas sim nas cidades do entorno, de tal forma que isso aumenta o risco de roubo 
aos defensivos agrícolas guardados nessas propriedades. Isso gera a necessidade de  grandes investimentos em 
sistemas de segurança, que encarecem ainda mais o cultivo do algodão, diminuindo a margem de lucro do 
produtor. 
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• 

• 

                                                 
38 Mais adiante apresentaremos informações a respeito do convênio entre a Embrapa-Algodão e a Fundação 
Centro-Oeste. 
39 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. 
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40 O Cadastro de Contribuintes do Estado deve ser requerido através do Laudo Técnico Inicial da AMPA que o 
encaminha à Câmara Setorial de Incentivo e Tributação do Conselho de Desenvolvimento Agrícola. 
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41 Essas sementes deverão ser produzidas e adquiridas pelos produtores devidamente registrados no Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento. 
42 O manejo empregado consiste na adoção de práticas de redução de resíduos e controle de poluição e 
contaminação do meio ambiente. 
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43 Empresa pública ligada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do governo federal. 
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44 O término deste convênio ocorreu devido a problemas financeiros do Grupo Itamarati.  
45 Importante destacar que a Fundação Mato Grosso de pesquisa é uma fundação privada, criada e mantida por 
produtores de soja e algodão. 
46 O término deste convênio entre Embrapa-Algodão e a Fundação Mato Grosso se deu em virtude de um 
desentendimento, entre suas diretorias, a respeito de germoplasmas. 
47 A Fundação Centro-Oeste de Pesquisa Agropecuária também é uma instituição privada, mantida por cotistas, 
que são produtores de soja e, sobretudo, de algodão. 
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48 A Embrapa-Algodão não possui uma sede própria em Primavera do Leste. Ela ocupa uma área dentro da 
Fundação Centro-Oeste, localizada nesse mesmo município. 
49 A Embrapa-Algodão tem como meta aumentar sua equipe, com o intuito de corresponder às demandas de 
pesquisas. Para isso, vem realizando concursos públicos para selecionar recursos humanos para o núcleo de P&D 
instalado em Primavera do Leste. 
50 Este pesquisador atua na supervisão da pesquisa e fica em intercâmbio entre os municípios de Primavera do 
Leste (MT) e Cuiabá (MT) 
51 O convênio envia ao Facual um projeto de pesquisa, cujos objetivos e pedidos de recursos serão avaliados. 
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52 As informações apresentadas neste subitem foram obtidas junto a órgãos e pessoas entrevistadas em Campo 
Verde e Primavera do Leste e nos endereços eletrônicos dessas instituições.  
53 Serão enviados à classificação da BM&F amostras relativas a, no mínimo, 100 mil fardos de algodão no 
primeiro ano do convênio, 200 mil fardos no segundo ano e 300 mil fardos a partir do terceiro ano de vigência do 
acordo. 
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54 Esses parâmetros referem-se às características mínimas que o algodão deverá apresentar, como ser um algodão 
em pluma do tipo 21-2 (ANEA 21 – midding, cor branca e folha 2) ou 31-3 (ANEA 31 – midding, cor branca e 
folha 3), não-ligeiramente creme, não-creme, não-avermelhado, não-manchado, não-acinzentado, não-
fermentado, totalmente livre de talo, caule e capim e outras matérias estranhas caracterizadas como contaminação 
do algodão, fibra de no mínimo UHM 1,11, micronaire de 3,7 a 4,7g/pol, resistência mínima de 28gf/tex, 
uniformidade do comprimento UI mínima de 80%, fibras curtas SFI máximo de 10%. 
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55 Com relação às diferenças de rentabilidade das commodities soja e algodão, elaborou-se um comparativo entre 
elas (ver apêndice N a Q), onde analisou-se as áreas plantada e colhida, a quantidade produzida e o valor da 
produção destas no estado do Mato Grosso.  Verificou-se que as áreas plantada e colhida e a quantidade 
produzida de soja são significativamente maiores que as de algodão herbáceo. Todavia, o valor da produção 
destas commodities não apresenta significativa diferença, indicando que o cultivo de algodão herbáceo é muito 
mais rentável que o de soja. 
56 Fonte: “Cotonicultores dependem mais do mercado externo”, notícia de 08 de janeiro de 2007, disponível no 
site do Proalmat  (<http://www.proalmat.facual.org.br>). 
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 88 

Capítulo 7 – Especialização Regional Produtiva Extrovertida: elementos para 

a discussão da Alienação do Território 
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 91 

 

                                                 
57 “Para designar aqueles municípios que prepararam seu chão com obras de engenharia e normas, receberam 
investimentos empresariais e tornaram-se reféns das políticas empresariais” (CATAIA, M. 2001, p.221). 
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58 Jornal A Gazeta, caderno C, página 1 - Cuiabá, 30 de março de 2006. 
59 Associação Mato Grossense dos Produtores de Algodão. 
60 Jornal O Diário, Primavera do Leste, 03 de abril de 2006. 
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Capítulo 8 – A Especialização Funcional dos Lugares: as Cidades do Campo 
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Tabela 13 

CAMPO VERDE (MT) – Número de Estabelecimentos Escolares – 2005. 

ESTABELECIMENTOS QUANTIDADE 

Ensino Fundamental Público Estadual 3 
Ensino Fundamental Público Municipal 8 
Ensino Fundamental Privado 3 
Ensino Médio Público Estadual 3 
Ensino Médio Privado 1 

Ensino Superior Privado 2 
 
Fonte: IBGE - Cidades@ 

 

Tabela 14 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) – Número de Estabelecimentos Escolares – 2005 

ESTABELECIMENTOS QUANTIDADE 

Ensino Fundamental Público Estadual 5 
Ensino Fundamental Público Municipal 14 
Ensino Fundamental Privado 7 
Ensino Médio Público Estadual 5 
Ensino Médio Privado 4 
Ensino Superior Público Federal 1 

Ensino Superior Privado 1 
 
Fonte: IBGE - Cidades@ 

                                                 
61 Segundo a Prefeitura Municipal de Campo Verde em 2004 o PIB municipal foi de R$ 511.311.963,71, 
apresentando uma renda per capita de R$ 23.406,00. Nesse mesmo ano, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) o PIB de Primavera do Leste foi R$ 736.056.000,00 e sua renda per capta de R$ 
13.660,00. Importante destacar que os dados aqui apresentados, relativos ao ano de 2004, correspondem àqueles 
disponíveis nas fontes oficiais. 
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Tabela 15 

CAMPO VERDE (MT) – Número de Estabelecimentos de Saúde Pública - 2006  

ESTABELECIMENTOS QUANTIDADE 

Centros de Saúde Pública (PSF)* 6 

Centro de Especialidades  1 

Postos de Saúde  5 

Farmácia 1 

Laboratório 1 

Hospital 1 

Centro de Atenção Pisicossocial 1 

Unidade de Reabilitação 1 
 
* PSF - Programa Saúde da Família 
Fonte: Prefeitura Municipal de Campo Verde 

 

Tabela 16 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) – Número de Estabelecimentos de Saúde Pública – 

2006 

ESTABELECIMENTOS QUANTIDADE 

Centros de Saúde Pública (PSF)* 6 
Postos de Saúde  5 
Hospital 3 
Centro de Capacitação Pisicossocial 1 
Centro de Reabilitação 1 
Unidade de Coleta e Transfusão de 
Sangue 1 
Unidade de Vigilância Sanitária 1 
Unidade de Vigilância Epidemiológica 1 

Unidade Móvel Terrestre 1 
 
* PSF - Programa Saúde da Família 
Fonte: Prefeitura Municipal de Primavera do Leste
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Tabela 17 

CAMPO VERDE (MT) – Número de Empregos Formais – 2005. 

ATVIDADES NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS 

Extrativa Mineral 0 
Indústria de Transformação 375 
Serviços Industriais de Utilidade Pública 15 
Construção Civil 51 

Comércio 1235 
Serviços 625 
Administração Pública 521 

Agropecuária 2417 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE  

 

Tabela 18 

CAMPO VERDE (MT) – Ocupações com Maior Número de Empregos Formais 2005. 

OCUPAÇÕES NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS 

Trabalhador Volante da Agricultura 269 

Trabalhador Agropecuário em geral 253 
Operador de Máquinas de Beneficiamento de 
Produtos Agrícolas 247 

Tratorista Agrícola 241 

Vendedor de Comércio Varejista 238 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE  

 

                                                 
62 Através do banco de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED). 
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Tabela 19 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) – Número de Empregos Formais – 2005. 

ATVIDADES NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS 

Extrativa Mineral 27 
Indústria de Transformação 710 
Serviços Industriais de Utilidade Pública 6 
Construção Civil 77 

Comércio 2911 
Serviços 1895 
Administração Pública 1037 

Agropecuária 2011 
* (rotas regionais e internacionais) 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE  

 

Tabela 20 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) – Ocupações com Maior  

Número de Empregos Formais – 2005. 

OCUPAÇÕES 
 

NÚMERO DE EMPREGOS 
FORMAIS 

Vendedor de Comércio Varejista 648 
Trabalhador Volante da 
Agricultura 523 
Auxiliar de Escritório, em geral 405 
Carregador (armazém) 380 

Motorista de Caminhão* 345 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE 
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Tabela 21 

CAMPO VERDE (MT) – Ocupações com Maiores Variações do Emprego Formal 

entre 2004 e 2005. 

OCUPAÇÕES VARIAÇÃO 

Abatedor 230 
Supervisor de Exploração Agrícola 85 
Dirigente do Serviço Público Municipal 59 
Vendedor de Comércio Varejista 44 

Carregador (armazém) 27 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE 

 

Tabela 22 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) – Ocupações com Maiores Variações do Emprego 

Formal entre 2004 e 2005. 

OCUPAÇÕES VARIAÇÃO 

Trabalhador da Manutenção de Edificações 82 
Supervisor Administrativo 71 
Professor de Nível Médio no Ensino 
Fundamental 55 
Operador de Caixa 45 

Técnico em Secretariado 37 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE 
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Tabela 23 

CAMPO VERDE (MT) - Ocupações com Menores Variações do Emprego Formal 

entre 2004 e 2005. 

OCUPAÇÕES VARIAÇÃO 

Supervisor de Exploração Pecuária -29 

Tratorista Agrícola -36 

Trabalhador Volante da Agricultura -57 

Trabalhador Agropecuário em geral -95 

Avicultor -207 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE 

 

Tabela 24 

PRIMAVERA DO LESTE (MT) - Ocupações com Menores Variações do Emprego 

Formal entre 2004 e 2005. 

OCUPAÇÕES VARIAÇÃO 

Carregador de Armazém -54 

Tratorista Agrícola -65 

Trabalhador Agropecuário em geral -72 

Trabalhador Volante da Agricultura -98 

Comerciante Varejista -108 
 

Fonte: RAIS/CAGED – MTE 

                                                 
63 A expressão "menores variações" refere-se ao fato das variações entre admissões e demissões 
serem negativas no período. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• 

• 

• 

• 
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64 “Designo por globalização contra-hegemônica o conjunto de redes, iniciativas, organizações e movimentos 
que lutam contra as conseqüências econômicas, sociais, políticas e culturais da globalização hegemônica e que 
se opõem às concepções de desenvolvimento mundial a esta subjacentes, ao mesmo tempo que propõem 
concepções alternativas” (SANTOS, B. de S. 2006, p.400). 
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Apêndice A 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2000 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 147.642 
Sapezal 108.740 
Novo São Joaquim 104.068 
Itiquira 71.187 
Primavera do Leste 64.273 
Rondonópolis 60.891 
Pedra Preta 60.635 
Campo Novo do Parecis 44.863 
Sorriso 44.357 
Lucas do Rio Verde 39.075 
Alto Garças 33.170 
Nova Mutum 29.960 
Diamantino 23.784 
Brasnorte 22.058 
Nova Ubiratã 21.038 
Alto Taquari 17.076 
Dom Aquino 16.139 
Campos de Júlio 15.798 
Jaciara 15.499 
São José do Rio Claro 14.144 
Poxoréo 12.629 
Tapurah 8.984 
Sinop 8.120 
Vera 4.607 
Guiratinga 3.394 
Glória D'Oeste 1.612 
General Carneiro 1.283 
Nova Canaã do Norte 1.185 
São José do Povo 900 
Nova Xavantina 804 
Porto Esperidião 638 
Nobres 500 
São José dos Quatro Marcos 451 
Cáceres 450 
Mirassol d'Oeste 371 
Nova Guarita 368 
Colíder 319 
Terra Nova do Norte 300 
Porto Estrela 281 
Torixoréu 185 
Carlinda 180 
Tangará da Serra 180 
Nova Brasilândia 174 
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Pontes e Lacerda 94 
Santo Afonso 90 
Matupá 61 
Novo Mundo 55 
Jauru 52 
Alta Floresta 41 
Confresa 20 
Denise 18 
Lambari D'Oeste 16 
Juscimeira 15 
Água Boa 14 
Guarantã do Norte 12 
Peixoto de Azevedo 11 
Novo Horizonte do Norte 10 
Figueirópolis D'Oeste 6 
Porto Alegre do Norte 5 
Nova Lacerda 4 

Fonte: IBGE – PAM – 2000.

Apêndice B 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2001 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 257.478 
Pedra Preta 138.674 
Campo Novo do Parecis 119.791 
Sapezal 119.148 
Primavera do Leste 93.250 
Diamantino 91.500 
Itiquira 90.284 
Rondonópolis 81.148 
Sorriso 65.678 
Santo Antônio do Leste 57.496 
Novo São Joaquim 50.016 
Nova Mutum 43.920 
Alto Garças 32.400 
Lucas do Rio Verde 28.785 
Campos de Júlio 26.464 
Dom Aquino 25.506 
Jaciara 24.892 
São José do Rio Claro 23.442 
Alto Taquari 22.500 
Nova Ubiratã 19.136 
Poxoréo 18.951 
Brasnorte 15.390 
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Sinop 13.300 
Tapurah 12.000 
Chapada dos Guimarães 10.080 
General Carneiro 7.313 
Guiratinga 6.563 
Tangará da Serra 5.250 
Santa Rita do Trivelato 4.635 
Vera 4.290 
Porto dos Gaúchos 3.300 
Nova Xavantina 3.025 
Santo Antônio do Leverger 1.860 
Novo Mundo 1.800 
Glória D'Oeste 1.125 
Porto Esperidião 1.015 
Juscimeira 710 
Mirassol d'Oeste 450 
Nova Canaã do Norte 450 
São José do Povo 450 
Nova Brasilândia 294 
Carlinda 225 
Terra Nova do Norte 205 
São José dos Quatro Marcos 198 
Nobres 166 
Colíder 144 
Cáceres 135 
Nova Guarita 130 
Porto Estrela 127 
Alta Floresta 120 
Pontes e Lacerda 45 
Nova Santa Helena 40 
Jauru 30 
Matupá 17 
Novo Horizonte do Norte 15 
Vila Bela da Santíssima Trindade 14 
Jangada 6 

 

Fonte: IBGE – PAM – 2001. 
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Apêndice C 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2002 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 212.363 
Pedra Preta 149.390 
Diamantino 91.728 
Sapezal 71.475 
Itiquira 69.606 
Primavera do Leste 68.450 
Campo Novo do Parecis 55.080 
Santo Antônio do Leste 48.476 
Rondonópolis 45.000 
Novo São Joaquim 36.664 
Guiratinga 35.594 
Alto Garças 25.515 
Dom Aquino 24.567 
Nova Mutum 22.500 
Sorriso 22.000 
Lucas do Rio Verde 20.025 
Nova Ubiratã 19.310 
Jaciara 18.891 
Brasnorte 18.000 
Poxoréo 17.382 
São José do Rio Claro 16.875 
Alto Taquari 13.860 
General Carneiro 8.400 
Sinop 8.267 
Vera 3.900 
Nova Xavantina 3.840 
Campos de Júlio 3.375 
Santa Rita do Trivelato 2.925 
São Félix do Araguaia 2.500 
Porto dos Gaúchos 2.100 
Chapada dos Guimarães 1.674 
São José do Povo 450 
Carlinda 300 
Glória D'Oeste 300 
Juscimeira 120 
Nova Brasilândia 78 
Porto Esperidião 75 
Mirassol d'Oeste 56 
Curvelândia 26 
São José dos Quatro Marcos 26 
Paranaíta 15 
Novo Horizonte do Norte 13 
Nobres 10 



 119 

Porto Estrela 10 
 

Fonte: IBGE – PAM – 2002. 

Apêndice D 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2003 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 183.062 
Pedra Preta 92.488 
Itiquira 77.745 
Primavera do Leste 72.395 
Sapezal 71.419 
Diamantino 66.608 
Santo Antônio do Leste 61.013 
Campo Novo do Parecis 46.320 
Novo São Joaquim 41.793 
Guiratinga 39.729 
Rondonópolis 39.647 
Nova Mutum 33.330 
Sorriso 26.283 
Dom Aquino 23.674 
Alto Garças 23.016 
Poxoréo 20.871 
Brasnorte 19.651 
Alto Taquari 19.320 
Lucas do Rio Verde 18.271 
Nova Ubiratã 17.357 
Jaciara 13.406 
São José do Rio Claro 10.544 
Santo Antônio do Leverger 9.508 
Campos de Júlio 6.828 
Nova Xavantina 6.552 
Tapurah 5.886 
General Carneiro 5.440 
Sinop 4.775 
Santa Rita do Trivelato 3.510 
Porto dos Gaúchos 2.700 
Rosário Oeste 1.453 
Juscimeira 853 
São José do Povo 180 
Carlinda 75 
Glória D'Oeste 45 
Novo Horizonte do Norte 13 
Porto Esperidião 10 
Porto Estrela 9 

Fonte: IBGE – PAM – 2003. 
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Apêndice E 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2004 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 268.570 
Sapezal 181.642 
Primavera do Leste 146.635 
Pedra Preta 135.367 
Campo Novo do Parecis 125.274 
Itiquira 117.279 
Diamantino 116.188 
Santo Antônio do Leste 66.189 
Sorriso 64.403 
Nova Mutum 63.913 
Rondonópolis 53.639 
Lucas do Rio Verde 49.722 
Novo São Joaquim 49.246 
Alto Garças 47.520 
Brasnorte 40.963 
Guiratinga 38.120 
Dom Aquino 36.412 
Alto Taquari 32.250 
Nova Ubiratã 30.613 
Tapurah 29.741 
Poxoréo 28.677 
Campos de Júlio 27.167 
Santa Rita do Trivelato 23.230 
São José do Rio Claro 21.458 
Jaciara 15.186 
Nova Marilândia 14.697 
Alto Araguaia 11.548 
Nova Xavantina 9.435 
General Carneiro 8.990 
Tangará da Serra 7.425 
São Félix do Araguaia 7.341 
Tesouro 3.750 
Sinop 3.313 
Santo Antônio do Leverger 2.856 
Porto dos Gaúchos 2.406 
Vera 917 
Canabrava do Norte 815 
Santa Carmem 592 
São José do Povo 270 
Querência 154 
Porto Esperidião 138 
Glória D'Oeste 99 
Nova Guarita 73 
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Paranatinga 65 
Colíder 27 

Fonte: IBGE – PAM – 2004. 

 

Apêndice F 

MATO GROSSO – Municípios Produtores de Algodão Herbáceo (em caroço) – 2005 

Municípios 
 

Quantidade Produzida 
(toneladas) 

Campo Verde 254.821 
Sapezal 168.918 
Primavera do Leste 144.594 
Pedra Preta 127.633 
Diamantino 123.798 
Campo Novo do Parecis 92.078 
Itiquira 81.594 
Alto Taquari 68.700 
Alto Garças 57.455 
Nova Mutum 55.744 
Santo Antônio do Leste 55.022 
Rondonópolis 39.300 
Novo São Joaquim 38.800 
Campos de Júlio 37.939 
Lucas do Rio Verde 33.760 
Dom Aquino 31.478 
Guiratinga 30.780 
Sorriso 29.623 
Poxoréo 29.589 
Nova Ubiratã 22.184 
Santa Rita do Trivelato 20.007 
São José do Rio Claro 19.134 
Tapurah 18.117 
Jaciara 14.561 
Alto Araguaia 14.395 
Brasnorte 12.536 
Vera 9.178 
Porto dos Gaúchos 8.580 
Nova Xavantina 8.028 
General Carneiro 5.850 
Tangará da Serra 5.289 
Nova Marilândia 5.100 
Tesouro 4.235 
Rosário Oeste 3.140 
Ipiranga do Norte 2.562 
Água Boa 1.700 
Comodoro 1.425 
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Sinop 1.356 
Chapada dos Guimarães 1.080 
Santo Antônio do Leverger 1.050 
São José do Povo 540 
Nova Maringá 315 
Gaúcha do Norte 270 
Querência 180 
Paranaíta 165 
Paranatinga 147 
Colíder 45 
Glória D'Oeste 18 
Porto Estrela 14 
Porto Esperidião 12 

 

Fonte: IBGE – PAM – 2005. 
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Apêndice G 
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Fonte: IBGE – PAM – 2000. 
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Apêndice I 
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Fonte: IBGE – PAM – 2002. 
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Fonte: IBGE – PAM – 2003. 
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Apêndice L 

C
am

p
o

 V
er

d
e

S
ap

ez
al

P
ri

m
av

er
a 

d
o

 L
es

te

P
ed

ra
 P

re
ta

C
am

p
o

 N
o

vo
 d

o
 P

ar
ec

is

It
iq

u
ir

a

D
ia

m
an

ti
n

o

S
an

to
 A

n
tô

n
io

 d
o

 L
es

te

S
o

rr
is

o

N
o

va
 M

u
tu

m

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

Toneladas

Mato Grosso - Dez Maiores Municípios Produtores de Algodão 
Herbáceo - 2004

 
Fonte: IBGE – PAM – 2004. 
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Apêndice N 

MATO GROSSO – Área Plantada, Área Colhida, Quantidade Produzida e Valor da Produção de 

Soja e Algodão Herbáceo – 2005 

  SOJA ALGODÃO 

Área plantada (ha) 6.121.724 483.525 

Área colhida (ha) 6.106.654 482.391 

Quantidade produzida (t) 17.761.444 1.682.839 

Valor da produção (mil reais) 6.678.093 4.119.679 
Fonte: IBGE – PAM – 2005. 
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Fonte: IBGE – PAM – 2005. 
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Apêndice Q 
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